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A análise da estrutura de. pélvis pode ser  utilizada. corno um indicador de 
dimorfismo sexual e como objeto de estudo da sistemática das espécies. 

Em quatro espécies de roedores fossoriais, Ctenomys flama rioni, C . 
minutus, C. torquatus e C. sp, foram tomadas quatro medidas da pelvis de 
machos e femeas (Comprimento do Ileum, Comprimento do ísquion, 
Comprimento do Púbis e Largura do Púbis). 

Através da análise dos Componentes Principais foram evidenciados dois tipos 
de resultados, entre e dentro de espécies. Entre as quatro espécies foram 
encontrados os seguintes resultados: a) em machos das quatro espécies, 
C.flamarioni é diferente, no tamanho, de C.torquatus; b)-há diferenças, quantO 
à forma da pelviS ,nas femeaS de C. torquatus em relação às fêmeas de 
Ctenomyse s p  e  C . flamarioni. 

0 dimorfismo sexual em relaçao ao tamanho foi observado somente em 
C.flamarioni e C.torquatus. Os machos de C . flararioni possuem a pelvis com 
tamanho maior do que as femeas devido ao ileum. C.torquatus possue 
também o  mesmo tipo de variação; no entanto, o ísquion é a medida que 
melhor explica esta variação.  
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